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Este projeto tem o intuito de criar um aplicativo para auxiliar estudantes em sua rotina
escolar. Este aplicativo conterá seções como agendas para a organização entre outras. Para a
construção deste aplicativo, optou-se por usar a plataforma Android Studio e a linguagem de
programação Java. O aplicativo está em desenvolvimento e conta com um protótipo de
agenda e uma API a ser integrada no aplicativo. Espera-se que esse aplicativo possa ser uma
ajuda para os discentes com dificuldade em sua organização da rotina escolar e para apoiar a
construção do conhecimento, principalmente em formato de atividades remotas vivido
atualmente.
PALAVRAS-CHAVE: Aplicativo. Mobile learning. Organização escolar.
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
É de sabedoria geral que a evasão escolar é um grande problema enfrentado por muitas
escolas nos tempos atuais, e isso acontece em partes por conta da falta de motivação de nossos
discentes que, por sua vez, podem sofrer consequências no futuro por não terem cumprido
parte de sua jornada escolar.
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O aplicativo em desenvolvimento neste projeto de pesquisa tem o intuito de facilitar
essa jornada escolar, para que o ato de estudar não fique tão pesado para nossos discentes e se
torne uma tarefa mais prazerosa e cotidiana ao proporcionar o Mobile Learning.
O Mobile Learning, ou aprendizagem móvel em tradução livre em português, permite
que a aprendizagem ocorra não só na escola mas também em muitos outros lugares. Com o
Mobile Learning, o aprendizado é facilitado pois muitas pessoas têm um dispositivo móvel.
Como observado em nossa realidade da comunidade interna do IFC Brusque, muitos
estudantes possuem celulares do tipo smartphone mesmo que não possuam um computador
PC ou notebook.
A partir dessa possibilidade, é interessante poder disponibilizar o Mobile Learning aos
estudantes do campus especialmente nesta época de distanciamento e isolamento social
impostos pelo combate à pandemia de COVID-19. Como é citado por (MOURA;
CARVALHO, 2011), “As tecnologias móveis ampliam o tempo e o espaço de estudo ao
quebrar as barreiras temporais e espaciais, visto que o aluno pode aceder ao material de
estudo em diversos momentos e contextos”.
Ao mesmo tempo, este trabalho pretende facilitar o acesso dos estudantes do campus
ao Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA). Esse sistema possui um
acesso via navegadores como o Chrome e Firefox mas não possui um aplicativo para auxiliar
no acesso às notas, tarefas, presenças e demais mecanismos de acompanhamento das
Atividades de Ensino Remotas (AERs) que o IFC está disponibilizando a seus estudantes. Por
isso, alguns conteúdos das AERs não ficam inteiramente acessíveis a todos os alunos.
METODOLOGIA
Devido aos cuidados de combate à pandemia do COVID-19, todas as ações do projeto
aconteceram de maneira remota. Para alcançar seus objetivos, o projeto se dividiu em quatro
atividades de suporte: (i) levantamento de requisitos, (ii) estudo de ferramentas de
desenvolvimento de aplicativos, (iii) conjunto de rotinas e padrões de programação para
acesso ao sistema SIGAA (API - Application Programming Interface) e (iv) desenvolvimento
de um protótipo do aplicativo.
Nos meses iniciais do projeto, os membros realizaram um levantamento de requisitos
através de pesquisa anônima via formulário on-line para obter a opinião de funcionalidades
que os futuros usuários do aplicativo desejariam que ele possuísse, bem como validar junto a
estes usuários as funcionalidades que os autores do projeto imaginaram como necessárias
nesse tipo de software.
O formulário foi disponibilizado para resposta da comunidade interna do campus, ou
seja, estudantes e servidores docentes e técnicos administrativos em educação (TAEs). O
formulário ficou organizado em três seções: (i) espaço aberto para descrição de formas ou
funcionalidades desejadas; (ii) exposição das ideias dos membros dos projetos, para
validação; e (iii) uma última seção para novas respostas ou ideias após os exemplos de
funções citadas na seção (ii).
Após o fim do tempo de resposta do formulário, analisou-se os resultados e reuniu-se
para decidir como o projeto prosseguiria. Optou-se por realizar o estudo de ferramentas de
desenvolvimento de aplicativos para se determinar que solução aceitaria as necessidades
levantadas no formulário on-line. Estudou-se o MIT APP Inventor, Xamarin, Android Studio
com linguagens Kotlin e Java.
Depois de se deliberar sobre a ferramenta mais adequada, optou-se a iniciar o
desenvolvimento do aplicativo fazendo uso da plataforma Android Studio e a linguagem de
programação Java. Mesmo com a plataforma e linguagem de programação escolhidas, os
membros do projeto continuamente realizam estudos (por vídeo-aulas, artigos, fóruns) para
conhecimento de uso da ferramenta de desenvolvimento de software. Neste ponto, decidiu-se
trabalhar com duas frentes de atuação em paralelo: a API e um protótipo do aplicativo.
No caso do protótipo, em andamento, desenvolve-se uma agenda de organização das
tarefas do usuário. Através dos componentes CalendarView, EditText, TextView, Button,
ListView e SharedPreferences, combinados, o usuário escolhe uma data e um texto de
lembrete que serão armazenados tanto no ListView quanto na estrutura SharedPreferences,
tanto temporariamente, durante a execução do aplicativo, quanto permanentemente.
No caso da API, devido ao SIGAA não possuir códigos semelhantes oficialmente, é
necessária a escrita de uma grande quantidade de linhas de código para que seja possível que
um software externo utilize de suas funcionalidades. A API em desenvolvimento tem por
objetivo facilitar a interação com o SIGAA para os desenvolvedores, permitindo que, através
de poucas linhas de código, sejam utilizadas as principais funções do sistema SIGAA, como
por exemplo, realizar o login em uma conta e obter as notas de uma determinada disciplina.
Adicionalmente a essa organização de trabalho apresentada, as ações do projeto são
discutidas em reuniões de acompanhamento periódicas a cada 2 ou 3 semanas, durando cerca
de 1 a 2 horas. Nesses encontros, é analisada a situação do projeto, a produção desde a última
reunião, o que não pôde ser feito e porque não pôde ser feito. Também se esclarecem dúvidas
e possibilidades de solução dos problemas bem como é decidido o que deve ser feito até a
próxima reunião.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como descrito na seção anterior, de metodologia, este projeto se dividiu em quatro
atividades de suporte: (i) levantamento de requisitos, (ii) estudo de ferramentas de
desenvolvimento de aplicativos, (iii) API e (iv) o desenvolvimento de um protótipo do
aplicativo.
Sobre a primeira atividade de suporte, levantamento de requisitos, foi possível
compreender o ponto de vista dos futuros usuários do aplicativo sobre as características
desejadas em um aplicativo funcional. Ao todo, foram 48 respostas entre servidores (docentes
e TAEs) e estudantes e sua proporção está na Figura 1:
Figura 1: Relação de participantes da pesquisa on-line. Fonte: Reprodução/Formulários
Google (2020)
Observa-se que a maioria dos interessados em um aplicativo para auxílio ou
complementação das funcionalidades relacionadas à escola e ao SIGAA são estudantes, sendo
40 dos 48 entrevistados ou 83,33% do total. Os docentes foram 7 dos 48 entrevistados ou
14,6% do total. Os TAEs tiveram 1 participação entre os 48 entrevistados ou 2,1% do total.
Mesmo em minoria em relação aos discentes, a categoria de servidores também acredita que
melhorias ao processo de ensino-aprendizagem e ao SIGAA são necessárias. Para ilustrar esse
posicionamento, a Tabela 1 apresenta a enumeração de cada característica pensada e sua
respectiva sumarização dos votos a favor e contra:







Integração com o SIGAA 100% 0% -
Agenda da turma 97,9% 2,1% -
Agenda pessoal 91,7% 8,3% -
Integração à rádio IFC
web
72,9% 27,1% -
Fórum para dúvidas local 85,4% 14,6% -
Notícias e comunicados 91,7% 4,2%




Palco aberto 75% 22,9% (1) Não utilizaria
Fonte: Própria (2020)
Pode-se observar que, todas as ideias propostas pelo grupo foram bem aceitas pelos
interrogados com a sua média sendo maior que 70% de funcionalidades classificadas como
úteis. Esse mesmo comportamento pode ser visto nas respostas da primeira e terceira seções
do formulário on-line.
Sobre a segunda atividade de suporte, estudo de ferramentas de desenvolvimento de
aplicativos, a partir das respostas obtidas com o formulário on-line, pôde-se compreender que
as ferramentas de desenvolvimento a seguir não atenderiam às necessidades: MIT APP
Inventor (número fixo de views), Xamarin e Android Studio com Kotlin (curva de
aprendizado em relação ao tempo de projeto).
Sobre a terceira atividade de suporte, API, possui as seguintes funcionalidades: fazer
o login de uma sessão; obter e retornar as informações do usuário logado; obter e retornar as
disciplinas do usuário; obter e retornar as notas de uma disciplina. Uma vez completa,
pretende-se disponibilizá-la como um pacote de código aberto para que qualquer pessoa possa
implementá-la em seu código e também facilmente utilizar as funcionalidades do SIGAA.
São funcionalidades planejadas para implementação futura da API: (i) obter e
retornar o boletim do usuário, atestado de matrícula, histórico, declaração de vínculo, atestado
de frequência, comunicados importantes, lista de participantes de uma disciplina, lista de
notícias de uma disciplina, lista de avaliações cadastradas de uma disciplina, lista de tarefas
cadastradas de uma disciplina, questionários de uma disciplina, fóruns de uma disciplina,
mensagens da caixa postal; (ii) enviar uma tarefa de uma disciplina, respostas de um
questionário, respostas para um tópico, mensagens na caixa postal; (iii) iniciar, obter as
questões de um questionário e retorná-las; (iv) criar tópicos em um fórum.
Sobre a quarta atividade de suporte, protótipo do aplicativo, atualmente possui
apenas a agenda de organização de atividades. Tal recurso possui as seguintes
funcionalidades: adição de tarefas, a partir de uma data e texto do lembrete; exclusão de
tarefas, a partir de um clique longo em uma tarefa do ListView.
No futuro, além das demais características levantadas com o formulário on-line,
planeja-se embutir no aplicativo um banco de dados compartilhado para se montar uma
agenda de turmas, bem como notificar o usuário quando a data de uma tarefa se aproxima e
também permitir que os usuários possam modificar as tarefas inseridas por eles anteriormente.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Pensou-se em criar o APP IFC campus Brusque com o intuito de facilitar a vida
acadêmica dos educandos, visando principalmente a organização em provas, trabalhos,
notícias do campus entre outros. Durante essa trajetória enfrentou-se diversas dificuldades,
porém alcançou-se a maioria dos objetivos e com esforço prentende-se continuar a
desenvolver este projeto para que nossos discentes possam ter uma experiência favorável
com este aplicativo.
Portanto, os componentes citados anteriormente que serão construídos ou finalizados
neste artigo, contribuem na formação do software e para diversas funcionalidades que podem
gerar maior desenvolvimento no corpo estudantil e na trajetória individual de cada aluno.
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